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Resumo: Apesar dos avanços do ensino obtidos pela diversificação dos recursos 
didáticos, ainda percebemos que o livro didático é o principal recurso utilizados pelos 
professores de escolas públicas e particulares. Devido aos inúmeros estudos 
divulgando as falhas que tal material apresenta, este estudo teve por objetivo 
analisar a situação do conteúdo Genética Quantitativa em 14 livros didáticos 
amplamente usados, que datam de 1980 a 2009. Os critérios analisados foram a 
presença do conteúdo Genética Quantitativa; a explicação deste conteúdo; a 
evolução do conteúdo durante os anos; a evolução do conteúdo por autor e 
exemplos didáticos próximos a realidade do aluno. Observamos que 78% dos livros 
abordam o assunto, mas que nem todos conseguem explicá-lo de forma clara e 
correta e livros mais recentes abordam o tema de maneira mais completa. A herança 
da Cor da Semente de Trigo, Cor da Pele e Cor dos Olhos foram as utilizadas para 
exemplificar o assunto, sendo que 72 % desses livros utilizaram mais de um 
exemplo. Concluímos que apesar das falhas encontradas, em geral os livros 
apresentam o conteúdo, que foi sendo atualizado quando necessário, de maneira 
clara para um acadêmico, contudo não o suficiente para o entendimento do aluno de 
ensino médio. 
Palavras-chave: livro didático, genética quantitativa, evolução do conteúdo. 
 
Abstract: The education advanced by the diversification of the didactic resources, 
but the textbook still is the main resource used by the professors of public and 
particular schools. Because the innumerable studies divulging the imperfections in 
this material, the objective of this study is to analyze the situation of the Quantitative 
Genetic, in 14 textbooks, date of 1980 at 2009, according to: presence of the 
Quantitative Genetic; explanation of the subject; evolution of the subject during the 
years; evolution of the subject for author and didactic examples. We observe that 
78% of textbooks abort the subject, but nor all explain it clearly and correctly and 
more recent books approach the subject more completely. The inheritance of the 
Color of the Seed of Wheat, Color of the Skin and Color of the Eyes had been used 
to example the subject, and 72% of these books used more than one example. We 
conclude that although the found imperfections, in general the books present the 
content, that was being brought up to date when necessary, in clear way for an 
academic, however not enough for high school student. 
Keywords: quantitative genetics, textbooks, content evolution. 
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1 Introdução  
 

Atualmente o livro didático é um dos poucos recursos didáticos presente em 
todas as escolas, independente se elas são públicas ou particulares. Como 
professoras, é comum ouvirmos os pais exigindo o livro da escola, mas reclamam 
que é um peso desnecessário para seu filho carregar. Alguns condenam o uso 
excessivo deste material e quando ele não é utilizado, condenam também o não-uso 
deste. Dentre tantas controvérsias, acabamos esquecendo a sua função e vendo-o 
somente como um objeto, que quase nada tem a nos oferecer, pois quem ensina é o 
professor e não o livro. Então porque ele está presente no dia-dia escolar? 

Segundo Casagrande (2006), o livro didático é um recurso muito utilizado por 
professores na preparação e organização de suas aulas seus planejamentos, pois 
muitas vezes, os professores não dispõem de outro instrumento sendo o livro a 
única fonte de informação e não somente os de Biologia, mas de todas as 
disciplinas. Esse recurso também é muito aproveitado pelos alunos, sendo utilizado 
por estes em aulas ou apenas para consulta (CASAGRANDE, 2006, p. 72). Desse 
modo, o livro didático é caracterizado segundo Xavier et al (2006) como uma 
ferramenta de ensino-aprendizagem. 

Romanatto (2004) nos alerta para o fato de que nada é menos parecido com 
um livro, do que um livro didático, pois muitas vezes, jogam a matéria sem método, 
contêm imprecisões, e que alguns dos autores nunca deram aula, não conhecem o 
aluno, apenas entram na parceria. Este autor ainda ressalva que os livros  

 
[...] destinam-se a uma proposta de ensino massificadora, a alunos 
com lacunas de conhecimentos e a professores com uma 
inadequada formação (inicial ou continuada) e submetidos a 
precárias condições de trabalho docente. (ROMANATTO, 2004, p 
02).  
 

No que diz respeito aos livros de Ciências, Barganha e Garcia (2009) afirmam 
que as principais limitações encontradas referem-se a equívocos conceituais e 
metodológicos, que somente agora vem sendo superado por livros produzidos com a 
participação de professores.  

Não é somente nos livros de Ciências que imprecisões ocorrem, pois Vilas-
Boas (2008) apresenta uma série de conceitos errados sobre Genética em livros 
didáticos no Ensino Médio, o que faz que ocorram dificuldades durante o processo 
de ensino-aprendizagem. Apesar dos resultados de pesquisas apontando para as 
deficiências e limitações deste material, Barganha e Garcia (2009) demonstram o 
livro como principal instrumento de trabalho do professor e isso se deve, segundo 
Lira et al (2010), porque ele é o principal recurso didático utilizado na escola pública. 

Quando se trata de Genética Quantitativa, as dificuldades são ainda maiores, 
pois eles precisam dos conhecimentos básicos de Genética, que como Vilas-Boas 
(2008) mostrou, encontram-se errados em livros didáticos. Além de que, esse tipo de 
herança é considerado complicado já que engloba as heranças onde há mais de um 
gene determinando uma característica e que esses genes podem interagir entre si, 
um influenciando a atividade do outro. E não só os alunos apresentam essa visão 
„de complicado‟ para a Genética Quantitativa, como também acadêmicos, recém-
graduados e até mesmo professores atuantes, que tem que trabalhar esse conteúdo 
em sala de aula. Como exemplo de heranças quantitativas, podemos citar a cor das 
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sementes de trigo, a cor da pele, olhos e cabelos no ser humano, a altura e o peso 
de diversos organismos.  

Devido às imprecisões apresentadas pelos livros didáticos em geral, aos 
equívocos conceituais e metodológicos ocorridos nos de áreas biológicas, além de 
que em Genética, muito dos conteúdos são ensinados utilizando-se esse material, e 
ainda o fato que não se ter nenhum dado da situação da Genética Quantitativa em 
tais livros, faz-se necessária a análise aqui apresentada. 

 
 

2 Procedimentos Metodológicos 
 

Foram escolhidos seis autores, com edições desde 1980 até 2009, totalizando 
14 livros didáticos, sendo eles:  

 
Fundamentos da Biologia Moderna de Amabis & Martho (1997 e 2009). 
Biologia de Amabis; Martho & Mizuguchi (1982)  
Biologia de Amabis & Martho (2008)  
Biologia das Populações de Linhares & Gewandsznajder (1980) 
Biologia – Volume Único de Linhares & Gewandsznajder (2008) 
Bio de Lopes (1997)  
Biologia Volume Único de Lopes & Rosso (2005) 
Biologia – Volume Único de Paulino (2000) 
Biologia – Volume Único de Paulino (2008a) 
Biologia – Volume 3 de Paulino (2008b) 
Biologia 3 - César E Sezar de Silva Jr & Sasson (1980) 
Biologia 3 - César E Sezar de Silva Jr & Sasson (2005) 
Biologia – Ensino Médio de Souza (2006) – Este é o livro didático distribuído 

pelo Governo do Estado do Paraná. 
 
Esses autores foram escolhidos por serem amplamente utilizados em escolas 

públicas do Paraná. Escolhemos analisar livros desde 1980 para mostrar que o 
assunto „Genética Quantitativa‟ não é recente, sendo abordado em salas de aula a 
pelo menos trinta anos. 

. 
Os critérios analisados em todos os livros foram:  

  Presença do conteúdo Genética Quantitativa;  

  Explicação do conteúdo;  

  Evolução* do conteúdo durante os anos**;  

  Evolução* do conteúdo por autor;  

  Exemplos didáticos próximos à realidade do aluno. 
*Evolução no sentido apresentado pelo Dicionário Aurélio Básico da Língua 

Portuguesa (1995): „desenvolvimento progressivo duma idéia, acontecimento, ação, 
etc.‟. 

**Para o critério de evolução durante os anos, os livros foram padronizados 
da seguinte maneira: „Antigos‟ (pertencem ao século passado, abrangendo as 
edições até 2000) e „Novos‟ (2001-09). 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

A análise ocorreu de forma quantitativa para os critérios: presença do 
conteúdo, evolução durante os anos e exemplos didáticos. Também foi feita a 
análise qualitativa para os critérios: explicação do conteúdo, evolução do conteúdo 
durante os anos, evolução do conteúdo por autor e exemplos didáticos. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Quanto à presença do conteúdo, os livros Biologia – Ensino Médio (SOUZA, 
2006) e Biologia – Volume Único (PAULINO, 2000 e 2008a) são os únicos que não 
apresentam o conteúdo. Assim, percebemos que 78% dos livros analisados trazem 
tal assunto, mas apesar disso, sabe-se que este é pouco ou quase nada trabalhado 
em salas de aula, segundo professores, devido a complexidade apresentada pelos 
livros didáticos, fato que analisaremos a seguir.  

Sobre o critério de explicação do conteúdo, levamos em conta que na 
Genética Quantitativa pode ocorrer interação aditiva (onde cada gene contribui com 
uma „parcela‟ para a característica) ou dominância (a característica é determinada 
por mais de um gene, mas é a dominância de cada um e entre eles que dará o 
resultado final), no entanto, no ensino Médio é abordada somente a genética 
quantitativa com interação aditiva. Desse modo, todos exceto por Biologia – Volume 
3 (PAULINO, 2008b), possuem um explicação clara e correta do assunto, mas ainda 
de caráter muito abstrato para o aluno.  

Segundo os autores pesquisados, as características quantitativas são 
resultantes de interações entre os genes onde há o efeito aditivo de diferentes 
genes, sendo que cada gene possui dois alelos que contribuem de forma igual para 
o fenótipo, sendo um dos alelos de cada gene responsável pelo máximo da 
característica e o outro alelo pelo mínimo. Já Biologia – Volume 3 (PAULINO, 2008b) 
apresenta a denominação dos alelos em dominante e recessivo, mesmo se tratando 
da interação aditiva, confundindo o aluno que este acostumado com esse tipo de 
terminologia em Genética Mendeliana e ainda afirma que a ausência dos „genes 
dominantes‟ produz a cor branca da pele levando-os os alunos a falsa conclusão de 
que o albinismo, que é falta de pigmentação, seria a cor branca. Como Biologia – 
Volume Único de Linhares & Gewandsznajder (2008) apresenta que o alelo de 
produção máxima é chamado de efetivo ou aditivo e o de produção mínima, não-
efetivo, é o livro que explica esse padrão de herança mais corretamente. 

Isso mostra que, pelo menos para os professores, o conteúdo está claro e 
que se o professor basear suas aulas em mais de um livro e fizer uma transposição 
para uma linguagem mais simples e adequada para o aluno, este irá compreender 
melhor o que está escrito no seu livro didático. 

Contudo, todos os autores utilizam letras maiúsculas e minúsculas para 
representar esse padrão de herança aditiva (sendo as maiúsculas para os genes 
efetivos e minúsculas para os genes não-efetivos), o que induz os alunos a pensar 
em características recessivas e dominantes, típicas de herança mendeliana. Exceto 
pela herança da cor do olho, que será mais detalhada na análise de exemplos, essa 
representação de características quantitativas está inadequada, sendo que uma 
melhor representação seria o uso de “linha”, como por exemplo, “A” para gene 

efetivo e “A’” para gene não-efetivo. 
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Considerando a evolução do conteúdo durante os anos, em geral os livros 
mais recentes abordam o tema de maneira mais completa, devido aos avanços da 
Ciência, contudo percebemos que o conteúdo estava presente em 83% dos livros 
antigos, mas só em 75% dos livros novos.  

Esse fato é interessante, uma vez que era de se esperar o conteúdo presente 
em livros mais novos, devidos a avanços científicos da área, do que em livros 
antigos. A única explicação plausível para isso é que a Genética Quantitativa pode 
ser considerada „descartável‟ pois não está relacionada a heranças de interesses - 
de doenças, por exemplo. Contudo, os alunos sempre se interessam em saber sobre 
a cor dos olhos, dos cabelos e da pele, que são características relevantes para eles, 
mesmo quando eles acham o conteúdo de difícil compreensão. 

No caso da evolução do conteúdo por autor, a maioria dos autores sempre 
adicionou as atualizações sobre a Genética Quantitativa conforme elas foram 
ocorrendo. Os autores que mais evoluíram no assunto foram Amabis & Martho, 
sendo seus livros, os mais atualizados e presentes nas escolas.  

Os livros de Paulino se mostraram um caso à parte. O livro Biologia – Volume 
Único de 2000 não incluía o conteúdo, fato que continuou até a edição de 2008a. A 
nova coleção, Biologia – Volume 3 de 2008b tem o conteúdo, evidenciando que teve 
uma evolução por parte do autor. Contudo quando analisamos o assunto nesse novo 
livro, a genética quantitativa é explicada de modo errôneo, como já foi descrito (a 
denominação dos alelos em dominante e recessivo; afirmação que a ausência dos 
„genes dominantes‟ produz a cor branca da pele). O pior ainda é que ambas as 
edições de 2008 – sem o conteúdo e com o conteúdo errado – são comercializadas 
e vem sendo utilizadas por alunos em salas de aula. Então porque os professores 
usam esses livros? Uma questão é o valor comercial do livro, que pertence a uma 
coleção cujo público alvo são os alunos de escolas públicas.  Com a implantação em 
2007, do livro de Biologia pelo PNLEM - Programa Nacional do Livro Didático para o 
Ensino Médio, ele entra na “disputa”, e sabemos que nem sempre os livros 
escolhidos pelos professores são os que realmente chegam às escolas.  

A partir destes resultados, consideramos que é possível ter um livro 
atualizado e de qualidade se o autor se dispuser a fazer disso uma meta para um 
bom material didático e a partir do momento em que o autor sair do caminho desde 
objetivo, quem estará perdendo não será o autor do livro, mas sim os alunos, que 
não terão um bom material escolar. 

Dos livros que apresentaram o conteúdo, separamos três grupos, de acordo 
com os exemplos apresentados: Cor da Semente de Trigo, Cor da Pele e Cor dos 
Olhos.  

A cor da semente de trigo esteve presente em 36% dos livros, sempre para 
iniciar as explicações sobre o assunto, antes de entrar na cor da pele. Embora tal 
exemplo não faça parte do cotidiano do aluno, é uma forma simples de explicar o 
conceito de Genética Quantitativa. 

O assunto cor da pele é abordado por todos os livros analisados, pois é a 
característica de caráter quantitativo mais próximo da realidade dos estudantes e 
principal fonte de questionamentos ético-sócio-culturais. 

A genética da cor dos olhos foi citada em 45% dos livros como mais um 
exemplo de Genética Quantitativa, sendo que nos livros Biologia (AMABIS & 
MARTHO, 2008) e Fundamentos da Biologia Moderna (AMABIS & MARTHO, 2009) 
foram dados explicações sobre o padrão de herança dessa característica.  
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Segundo esses autores, a herança da cor dos olhos, além de ter origem 
genética está relacionada ao efeito físico denominado de „Efeito Rayleith‟ (a cor do 
olho resulta do efeito de reflexão da luz, assim a melanina presente na íris é sempre 
a mesma, mas a quantidade presente nos olhos faz refletir diferentes cores). Essa 
herança é determinada por três genes, sendo o gene EYCL1 (Gey Gene), 
encontrado no cromossomo 19, responsável pela produção mediana de melanina na 
íris, refletindo a cor verde (dominante) e azul (recessivo), o gene EYCL2 (Central 
Browm Eye Color Gene) encontrado no cromossomo 15 e recentemente descoberto 
e ainda pouco estudado, e o gene EYCL3 (Bey Gene) encontrado no cromossomo 
15, que tem a produção máxima de melanina e assim a cor resultante da reflexão da 
luz é a cor castanha (dominante) e azul (recessivo) e ainda epistático dominante 
sobre o gene EYCL1.  

Embora essa herança desperta muito a curiosidade dos alunos, ela não é 
muito abordada por ser a mais complicada de se explicar (já que envolve além da 
genética quantitativa, os conceitos de epistasia, genética mendeliana e efeitos 
físicos da luz) e não ser um exemplo didático claro (justamente por abordar diversos 
temas de uma vez só) para os alunos.  

Outro fator que deixou essa herança ainda mais complexa foi a representação 
utilizada nos livros Biologia (AMABIS & MARTHO, 2008) e Fundamentos da Biologia 
Moderna (AMABIS & MARTHO, 2009). Os genes EYCL1 (Gey Gene - cor verde) e 
EYCL3 (Bey Gene) tem seus alelos dominantes representados por GV e BM 
respectivamente e os alelos recessivos por GA e BA, respectivamente. Contudo 
esses genes isoladamente obedecem as leis mendelianas e deveriam ser 
representados com tal: G e g, B e b – maiúsculas para alelos dominantes e 
minúsculas para alelos recessivo. Então porque mudar a representação, onde não é 
necessário? Isso só confunde os alunos, que não entendem porque mudaram de 
repente como “genes mendelianos” são representados. Essa mudança de 
representação seria necessária, como foi mostrado acima, nas características 
quantitativas gerais e não aqui.  

Um fato interessante é que 72 % desses livros utilizaram dois exemplos ou 
mais (lembrando que um deles sempre é o da cor da pele), mostrando um grande 
interesse em aumentar a compreensão do conteúdo pelo aluno. 

Em geral os livros apresentam um conteúdo atualizado de Genética 
Quantitativa, o que seria suficiente para embasar as aulas desse assunto. 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Concluímos que em geral os livros utilizados pelos alunos, tanto de escolas 
particulares quanto das escolas públicas, apresentam o conteúdo Genética 
Quantitativa, e que este se encontra atualizado em boa parte desses livros, 
englobando as descobertas mais recentes e que o processo de atualização ocorreu 
gradativamente no decorrer dos anos. Como é muito comum alunos de Ensino 
Médio apresentarem dificuldades com esse conteúdo em sala de aula, podemos 
dizer que na maioria dos livros, o conteúdo é apresentado na de maneira clara para 
um acadêmico e para um professor, contudo não o suficiente para o entendimento 
dos nossos alunos de ensino médio.  
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Dessa forma, o professor não deve utilizar-se de um único livro didático, além 
de que o livro não deve ser a única ferramenta de ensino para esse assunto, sendo 
necessário a utilização de outros recursos didáticos, para facilitar a compreensão e o 
aprendizado. 
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